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Resumo/Abstract  
Foram avaliados os efeitos da adição de levedura 
(Saccharomyces boulardii) peletizada (PB = 42%) para tilápia do 
Nilo (Oreochromis niloticus) alimentada com ração contendo 
palma forrageira, utilizando 320 juvenis revertidos 
sexualmente. Os peixes foram distribuídos em 16 hapas (54L), 
em quatro caixas de polietileno (04 hapas/cx), em uma 
densidade de estocagem de 20 peixes por hapa com 
delineamento inteiramente casualizado. Foram avaliados 
quatro tratamentos em quatro repetições com diferentes 
níveis de levedura T1: 0,00 mg/kg-1; T2: 1,25 mg/kg-1; T3: 2,50 
mg/kg-1 e T4: 5,00 mg/kg-1. De acordo com os resultados 
obtidos neste experimento não foram observadas diferenças 
significativas no desempenho para os 45dias. Porém, houve 
diferenças para o consumo de ração aos 45 dias, sendo maior 
para as dietas com 2,5 e 5,0 mg/kg-1 de S. boulardii.  
 
Palavras-chaves: Nutrição. Juvenil. Microrganismo. Aditivo. 
Consumo. 
 
Abstract 
The effects of the addition of pelleted yeast (Saccharomyces 
boulardii) (CP = 42%) to Nile tilapia (Oreochromis niloticus) fed 
forage palm containing diets using 320 sexually reversed 
juveniles were evaluated. The fish were distributed in 16 hapas 



 
 

(54L), in four polyethylene boxes (04 hapas / cx), with a 
stocking density of 20 fish per hapa with a completely 
randomized design. Four treatments were evaluated in four 
replications with different T1 yeast levels: 0.00 mg / kg-1; T2: 
1.25 mg / kg -1; T3: 2.50 mg / kg-1 and T4: 5.00 mg / kg-1. 
According to the results obtained in this experiment no 
significant differences in performance were observed for the 
45 days. However, there were differences for feed intake at 45 
days, being higher for diets with 2.5 and 5.0 mg / kg-1 of S. 
boulardii.  
 
Keywords: Nutrition. Juvenile. Microorganism. Additive. 
Consumption. 
 

  

 

 

  



 
 

Introdução 
A tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) destaca-se como espécie potencial 

para a piscicultura devido sua rusticidade, hábito alimentar onívoro, aceitação de 
rações inertes, crescimento rápido e fácil adaptação ao confinamento (Boscolo et 
al., 2001 & Hilsdorf, 1995). A produção brasileira em 2017 foi de aproximadamente 
357 mil toneladas e o país é hoje o 4° maior produtor mundial de tilápias (Anuário 
Peixe BR, 2018). 

Na engorda de peixes, requer a utilização de rações nutricionalmente 
completas e balanceadas, que configuram entre 65 a 70% dos custos totais de 
produção (Moraes et al., 2017), onde o nutriente mais oneroso é a proteína, além de 
mais variável. 

Como a ração representa grande parte das despesas de produção na 
tilapicultura, várias pesquisas têm sido realizadas para avaliar subprodutos da 
agroindústria como potenciais substitutos de alimentos convencionais. Conforme 
Silva et al. (2017), o uso dos alimentos alternativos deve possibilitar a formulação de 
rações com baixo custo sem comprometer o desempenho satisfatório do animal. 

Entre os diversos alimentos alternativos testados nos últimos anos, pode-se 
citar o farelo de palma, uma vez que o Brasil é um grande produtor, com produção 
concentrada nas zonas semiáridas. O nordeste possui a maior área de cultivo da 
palma forrageira abrangendo mais de 500 mil hectares (Moura et al.,2011). 

O farelo de palma constitui uma alternativa para substituir, mesmo que 
parcialmente, o milho como insumo energético em rações comerciais de 
monogástricos, além de apresentar um bom perfil protéico (Furuya et al., 2001). A 
palma possui elevada palatabilidade, boa disponibilidade no período seco, bom 
coeficiente de digestibilidade da matéria seca e alta produtividade. Contudo, a 
forrageira não pode ser fornecida aos monogástricos de forma exclusiva, devido 
aos elevados teores defibra presente e a baixa capacidade fermentativa por parte 
dos peixes (Almeida, 2012; Carroll, 1936). 

A manipulação da microbiota intestinal através da suplementação alimentar 
com microrganismos é um método opcional viável para estimular o melhor 
aproveitamento de substâncias presentes na dieta sem o uso de antibióticos e 
outras substâncias medicamentosas (Nayak, 2010). 

De acordo com Safra et al. (2018) os probióticos são microrganismos vivos 
que podem ser incorporados como aditivos na dieta, afetando de modo benéfico o 
desenvolvimento da flora microbiana no intestino. Produzem ainda, enzimas 
digestivas suplementares e auxiliares na digestão e absorção de nutrientes, como 
dos ácidos graxos de cadeia curta, bem como de algumas vitaminas (Sakata, 1990; 
Ohashi &Ushida, 2009). Certos probióticos possuem a capacidade de agir na 
melhora da digestibilidade da proteína, incidindo em melhorias nas respostas de 
desempenho e composição química de carcaça dos animais (Luegas et al., 2015; 
Paixão, 2018; Silva &Nörnberg, 2003). 

Dentre os microrganismos empregados como probiótico no cultivo de 
peixes, a levedura Saccharomyces boulardii, destaca-se por três mecanismos de 



 
 

ação: atuação no lúmen intestinal, competindo com toxinas patogênicas, 
interagindo com a microbiota normal, colaborandono restabelecimento dos níveis 
de ácidos graxos de cadeia curta e funcionando como um regulador do sistema 
imune, tanto no interior do lúmen como sistematicamente; dispõe uma atividade 
trófica fora os efeitos de sinalização anti-inflamatórios na mucosa (Mcfarland, 2010). 

Dessa forma, avaliou-se o desempenho zootécnico de tilápia-do-Nilo 
(Oreochromis niloticus) arraçoada com níveis crescentes de leveduras 
(Saccharomyces boulardii) na dieta suplementada com palma (Opuntia ficus-indica) 
forrageira. 

Material e Métodos 
O experimento foi realizado no Laboratório de Pisciculturado Centro 

Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura – CIRPA da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba – CODEVASF- 2ª 
Superintendência Regional – SR de Xique-Xique, durante 45 dias. Foram utilizados 
320 juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) machos, revertidos 
sexualmente, oriundos de lotes do próprio Centro.  

O peso inicial dos juvenis foi de 1,8 ± 0,20g, os quais foram distribuídos 
aleatoriamente em 16 hapas (54L), em quatro caixas de polietileno (04 hapas/cx) 
com capacidade para 1000L, utilizando uma medida de 800L de água cada, em uma 
densidade de estocagem de 2,7 peixes por litro por repetição (20 peixes/hapa). 

Foram oferecidas dietas peletizadas (tabela 1) em um delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições, sendo 
testado um tratamento controle T1 com 0,00 mg/kg-1 e três tratamentos com adição 
da levedura S.boulardii como probíotico, nas concentrações de: T2: 1,25 mg/kg-1; T3: 
2,50 mg/kg-1 e T4: 5,00 mg/kg-1. 

Tabela 1. Composição e percentual dos ingredientes da dieta controle. 
Ingrediente % 

Ração comercial (42% PB) 74,35 

Farelo de palma 11,00 

Fubá de milho  9,70 

Amido de milho 4,80 

Suplemento vitamínico (premix) 0,15 

Total 100,0 

Na elaboração da ração, os alimentos foram misturados e umedecidos com 
água a 24ºC. Após a homogeneização a massa preparada foi peletizada e 
desidratada em temperatura ambiente por 48 h, para eliminação do excesso de 
umidade. Depois de secos, os peletes foram triturados e peneirados para que 
apresentasse tamanho adequado à abertura da boca dos juvenis. 



 
 

O arraçoamento foi dividido em quatro refeições diárias (09:00 h; 11:00 h; 
14:00 h e 16:00 h) de forma manual ad libitum. A limpeza dos tanques foi realizada 
uma vez ao dia no período da tarde às 16 horas, por meio de sifonagem, para a 
retirada das fezes e eventuais sobras de rações, removendo-se cerca de 20% da água 
das caixas.  

Os indicadores da qualidade da água referentes a oxigênio dissolvido, 
temperatura e pH, foram avaliados três vezes por semana, às 8h e 14h, com auxílio 
de uma sonda multiparâmetro e a amônia e o nitrito foram medidos uma vez por 
semana, às 14h por meio de “kit” colorimétrico. 

Para a estimativa do consumo alimentar, os recipientes que continham a 
ração foram pesados em balança analítica no início da manhã e no final da tarde 
para registro da diferença ingerida. De acordo com estas informações, foi calculada 
a percentagem de consumo das rações com base no peso diário (PD) dos potes, 
fundamentado na seguinte expressão: PD = PI (peso inicial) – PF (peso final).  

Ao final do período de avaliação do consumo das rações, os peixes ficaram 
mantidos em jejum por 24 horas e posteriormente medidos com ictiômetro (0,01 
cm) quanto ao comprimento total, comprimento padrão (dorsal) e altura, para 
seguidamente cálculo do ganho de peso. Neste momento, também capturou-se 
aleatoriamente três animais de cada tratamento para serem insensibilizados com 
benzocaína 0,5 mg/L e abatidos para com auxílio de balança digital (0,01 g), foram 
quantificados, peso da carcaça sem as vísceras e o peso das vísceras. 

O efeito no desempenho (peso total, comprimento total, ganho de peso e 
fator de condição) e carcaça foram avaliados por meio de teste de médias com 
auxílio do programa estatístico SAS 6.0. 

Resultados e Discussão 
A média dos parâmetros físicos (temperatura, oxigênio e pH) e químicos 

(amônia e nitrito) foram respectivamente, 28.46 ± 0.47 °C, 5.05 ± 0.42 mg L-1 e 6.8± 
0.38 e 0.00 mg L-1, 0.58 ± 0.38 mg L-1. A temperatura não diferiu entre os tanques 
durante o experimento e conforme Kubitza (2011), se apresentou dentro da faixa de 
conforto térmico 26 a 30°C para a espécie. Os níveis de oxigênio dissolvido 
mantiveram-se acima de 5.0 mg L-1, o valor do pH, amônia e nitrito, estiveram dentro 
da faixa de conforto para esta espécie de juvenis de peixe. 

O efeito dos níveis de inclusão da levedura sobre o desempenho das tilápias 
está apresentado na tabela 2.  

Tabela 2. Valores médios e coeficiente de variação dos índices zootécnicos de tilápias do 
Nilo (O. niloticus), alimentadas com diferentes níveis de Levedura em rações com inclusão 
de 11% de palma. 

Índices T1 T2 T3 T4 CV 

Peso Total/HAPA (g) 415ª 363,75b 395a 405ª 18,32 

Ganho de peso (g) 21,01ª 18,42b 19,75a 20,25ª 0,51 

Comp Total (cm) 103,45ª 98,60b 105,24a 98,38b 3,16 



 
 

Comp padrão (cm) 85,06ª 79,94b 85,83a 78,76b 1,68 

Fator de Condição 2,74b 1,14a 1,44a 2,78b 3,15 

Altura (cm) 31,53ª 29,01ab 32,79a 24,33b 0,57 

Carcaça (%) 86,10ª 88,09ª 86,99a 86,42ª 1,41 

Glicose (mg/DL) 22ª 19,25ab 11,5b 24,66ª 27,38 

Conversão alimentar 1,86ª 1,72b 2,05a 1,90ª 0,17 

#Letras iguais comportamentos similares, letras diferentes, comportamentos diferentes, segundo 
programa estatístico SAS 6.0. 

No presente estudo, a suplementação com S. boulardii em condições 
laboratoriais não influenciou sobre os parâmetros de sobrevivência, não 
apresentando mortalidade durante o período de experimento em nenhum dos 
tratamentos.  

Nos peixes do tratamento controle T1 os valores de desempenho não se 
divergiram (p<0,05) em comparação aos tratamentos T3 e T4, corroborando com 
Xavier et al. (2009) que em estudo com digestibilidade da palma (Opuntia ficos), 
afirmaram que a mesma,apresenta elevada palatabilidade e digestibilidade para 
juvenis de tilápia do Nilo, servindo de boa fonte alimentar. 

Ospiores valores em relação ao desempenho foram presenciadas no 
tratamento T2 com inclusão da menor quantidade (1,25 mg/kg-1) de levedura, 
indicando que o baixo número de microrganismos, pode ter estimulado uma 
competição com a microbiota nativa, sem que tenha influenciado positivamente a 
fisiologia dos peixes. Probióticos incorporados à microbiota intestinal também 
podem competir de modo efetivo com outras bactérias junto à mucosa, 
apresentando resultados diversos (Mello et al., 2013). 

Entretanto, nos tratamentos T3 e T4, com maior inclusão de microrganismos 
(2,5 e 5,0 mg/kg-1), se observou maior consumo da ração pelos animais, porém sem 
melhoria no desempenho produtivo. Resultados equivalentes foram encontrados 
por Meurer et al. (2006), os quais não verificaram alterações significativas quanto 
aos parâmetros zootécnicos em tilápias alimentadas com ração suplementada com 
Saccharomyces cereviseae. 

A utilização da levedura resultou em uma maior conversão alimentar e 
menor ganho de peso aos 45 dias (Tabela 2), corroborando com Baccarin & Pezzato, 
(2001) quando evidenciaram que o tratamento com levedura obteve uma maior 
conversão alimentar. Segundo Hepher (1988), alimentos de baixo valor nutricional 
melhoram a ingesta, no entanto há um menor aproveitamento do alimento, 
podendo não melhorar os índices zootécnicos. 

O período experimental, bem como a quantidade empregada dos 
probióticos, podem ser fatores pertinentes quando comparado a outros trabalhos. 
Dias et al. (2012), analisaram a suplementação com Bacillus subtilis (5 g kg-1 e 10g kg-

1) e só observaram melhoria nos parâmetros de desempenho de reprodutores de 
matrinxãs (Brycon amazonicus) após 83 dias de experimento e Son et al. (2009) 
alcançaram valores de desempenho maiores em Epinephelus coioides,  quando 



 
 

utilizaram dosagens superiores de probióticos. Da mesma forma, maior 
desempenho com prebióticos, foi relatado em carpa (Cyprinus carpio) e snakehead 
(Channa striata) alimentadas com dieta contendo β-(1,3) (1,6)-D-glucana e níveis de 
10 e 20 g.kg-1 de β-glucana de levedura respectivamente (Kühlwein & Talpur, 2014). 

Desse modo, é possível observar uma grande variação de resultados na 
literatura quanto ao desempenho dos animais e essas ocorrências podem estar 
atreladas a diversos aspectos, a exemplo, da proliferação e função do probiótico no 
trato digestivo do hospedeiro, ou então, devido a diferenças interespecíficas 
individuais e de espécie para espécie (Mehrim, 2009). 

Considerando que as rações foram isoenergéticas e isoprotéicas, 
provavelmente o consumo de ração foi influenciado pela melhora na palatabilidade 
ou dos odores apresentado por este aditivo, visto que, na elaboração das rações 
ficou evidente a sobreposição do odor deste ingrediente em relação aos demais 
utilizados. Outra possibilidade se refere a alguma mudança no perfil aminoácido das 
rações quando se inclui a levedura. Desta forma, novos estudos, associando 
palatabilizantes podem auxiliar na elucidação desta temática. 

Conclusão   
Os níveis de inclusão de levedura (Saccharomyces boulardii) na dieta não 

apresentaram melhoras nos índices zootécnicos em juvenis de tilápia-do-Nilo.O 
tratamento com menor quantidade de inclusão (1,25 mg/kg-1) de levedura 
apresentou os piores valores para os índices zootécnicos mensurados. A presença 
da levedura se apresentou como um bom atrativo às rações, uma vez que 
obtiveram maiores consumos as rações com a presença do probiótico. 
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